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Pelos sonhos 

sombrios 
de Morfeu

AFFONSO NUNES

O
artista peruano Ciro 
Palomino apre-
senta a exposição 
“Morfeu: Pesadelos 
e Despertares” no 
Centro Cultural 

Correios RJ a partir de 25 de março. 
A mostra reúne obras que narram os 
sonhos sombrios do deus mitológi-
co, causados pela humanidade e seus 
con�itos — guerra, autodestruição, 
mudanças climáticas e desigualdade 
de gênero. Apesar da temática pesa-
da, as obras trazem um �o condutor 
de esperança, funcionando como um 
contraponto ao desespero que pode-
riam sugerir.

Formado pela Pontifícia Universi-
dade Católica do Peru (PUCP), Palo-
mino trabalha há mais de uma década 
com questões sociais e ambientais. 
Desde 2016, quando ganhou prêmio 
da ONU em concurso internacional, 
suas criações re�etem temas de urgên-
cia global. Seu projeto “Consciência” 
— que aborda problemas sociais — 
teve primeira exposição em 2017 na 
sede da ONU em Nova York e circu-
lou pelo Brasil entre 2019 e 2022, sen-
do visto por mais de 200 mil pessoas. 
Palomino também participou de ex-
posições coletivas na Suíça, China, Irã 
e Turquia, consolidando seu foco em 
problemáticas humanitárias.

A exposição atual é uma sequência 
natural dessa trajetória. “Temos so-
nhos e pesadelos. Meu trabalho social 
me permitiu expressar o que sinto de 
uma forma que é expressiva e univer-
sal”, explica o artista. “Hoje vivemos 
em mundos estranhos e tumultuosos, 
cheios de medos e orações, perdão e 
culpa; um mundo que anseia por des-
pertar, assim como as pessoas que o 
habitam.” A escolha de Morfeu como 
�gura central não é aleatória: o deus 
grego dos sonhos funciona como me-
táfora para o inconsciente coletivo, 
para aquilo que a humanidade repri-
me mas que insiste em retornar nas 
noites — ou nas crises. A curadoria 
é de Carlos Bertão, e o projeto expo-
grá�co de Alê Teixeira. O Consulado 
Geral do Peru no Rio de Janeiro apoio 
a iniciativa. 

A relevância da mostra está em 
sua capacidade de traduzir urgências 
políticas e sociais em linguagem vi-
sual. Em um contexto onde con�itos 
geopolíticos se intensi�cam, onde as 
mudanças climáticas ganham cada 
vez mais espaço nas agendas públicas 
e onde as desigualdades persistem, 
uma exposição que coloca esses temas 
no centro de uma re�exão artística 
oferece um espaço de diálogo. Não 
se trata de uma denúncia pan�etária, 
mas de uma exploração metafórica 
que convida o espectador a pensar 
sobre seu próprio papel nesse “mundo 
estranho e tumultuoso” que Palomi-
no descreve.
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